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M Absentismo está
por compreender
em Portugal ■ PII

25% das empresas
já sofreram ataques
cibernéticos ■ PIV

“Em 2015, o PIB real cresceu
1,5%, seguindo a tendência do
ano anterior. Em 2016, as esti-
mativas apontam para uma ex-
pansão semelhante e para 2017
prevê-se uma continuação da
tendência de crescimento, com
previsões que apontam para
1,7%. É uma conjuntura que tam-
bém contribui para o aumento
significativo da intenção de con-
tratação de novos colaboradores

- a taxa de desemprego reduziu
de 12,6% em 2015 para 11,6% em
2016, sendo que se estima que se
fixe nos 10,7% em 2017”, explica
Tiago Borges, responsável da
área de Estudos de Mercado da
Mercer, a propósito do mais re-
cente trabalho – “Total Compen-
sation Portugal 2016”.

Com uma amostra que atin-
giu um número recorde de pos-
tos de trabalho analisados no es-
tudo, 2016 confirma a tendência
que se verificou no ano passado,
sendo que o número de empre-
sas que prevê aumentar o seu
efetivo de colaboradores aumen-

tou para 49% face aos 26% de
2015. Uma parte igualmente si-
gnificativa (cerca de 44% das or-
ganizações) afirma que irá man-
ter o número de colaboradores
em 2016 e apenas 7% prevê redu-
zir o número de colaboradores.
Para 2017, estima-se que o nú-
mero de empresas que preten-
dem aumentar os quadros irá es-
tabilizar-se na ordem dos 46%.

No que se refere aos incre-
mentos salariais por níveis fun-
cionais em Portugal, Tiago Bor-
ges esclarece que se tem obser-
vado que as funções de maior ní-
vel de responsabilidade têm sido

as mais penalizadas em fases de
contração da economia, bem
como as que mais recuperam em
períodos de crescimento econó-
mico. “No entanto, este ano, se-
guindo as tendências positivas,
registou-se um aumento genera-
lizado dos salários”, reforça.

Ainda sobre as políticas sala-
riais das empresas, particular-
mente sobre a revisão salarial, o
estudo apurou que cerca de 88%
das empresas inquiridas reali-
zam a revisão uma vez por ano,
sendo que 36% elegem o mês de
março para a fazer. 27% optam
por abril e 20% por janeiro. Já a

percentagem de aumento atri-
buída é determinada por um
conjunto de fatores, liderado pe-
los resultados individuais (79%),
e os da organização (72%). A anti-
guidade e o nível funcional são
os fatores que menos influen-
ciam a atribuição. Comparativa-
mente a 2016, verifica-se que as
expetativas de incremento sala-
rial projetadas para 2017 regis-
tam um aumento na generalida-
de das famílias funcionais, com
exceção dos grupos Direção Ge-
ral e Operários. Esta é, aliás, uma
tendência que já se verificou em
anos anteriores. ■

Salários pesam na trajetória 
ascendente das contratações
Enquanto as empresas dão sinais de querer continuar a reforçar as suas equipas em 2017,
quem procura também tem metas e preferências sobre alguns setores de atividade.

Sónia Bexiga
sbexiga@jornaleconomico.pt
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Oscultado o mercado nacional,
não restam dúvidas de que os as-
petos relacioandos com os salá-
rios têm um peso fundamental,
tanto para quem procura, como
para quem procura reforçar a
sua equipa.

Segundo o recente estudo
“Randstad Award”, promovido
pela consultora em RH que lhe
dá nome, 71% dos inquiridos
identificam o salário como o fa-
tor mais importante no momen-
to de procurar um novo empre-
go, seguido pela busca de um
emprego estável e seguro (59%) e
oportunidades de progressão na
carreira (52%). Em sentido con-
trário, como fatores menos valo-
rizados pelos inquiridos, estão
fatores como a flexibilidade e a
gestão forte, critérios que foram
identificados como mais rele-
vantes por menos de quinto do
total da amostra.

O “Randstad Award” é o
maior estudo independente de
employer branding, desenvolvi-
do junto da população ativa, pro-
movido pela Randstad há mais
de 15 anos em 25 países e que
chega a Portugal este ano. Neste
estudo, foram inquiridos 7262
potenciais trabalhadores, dos

quais 3756 mulheres e 3506 ho-
mens, com idades entre 18 e 65
anos. As respostas são baseadas
na perceção dos inquiridos em
relação aos 157maiores empre-
gadores em Portugal (excetuan-
do empresas públicas que não
atuem em mercado em ambien-
te concorrencial).

Ainda sobre os principais nú-
meros obtidos, importa saliebn-
tar a existência de uma diferen-
ça entre os fatores valorizados
pelos trabalhadores e os crité-
rios mais relevantes para os em-
pregadores.

Do lado das empresas, os atri-

butos mais valorizados são a ges-
tão forte, a saúde financeira da
empresa e a formação. As oportu-
nidades de progressão na carreira,
a estabilidade laboral e o salário e
benefícios são os critérios mais va-
lorizados pelos candidatos, não
sendo, no entanto, critérios priori-
tários nas estratégias das empre-
sas. Estes resultados revelam que
as empresas têm necessidade de
rever a sua abordagem ao merca-
do, havendo a necessidade de per-
ceber o que os candidatos procu-
ram e de reforçar as prioridades
de talento que se procuram no
mercado de trabalho.

Os inquiridos do “Randstad
Award” apontam como áreas
mais atrativas para trabalhar as
tecnologias da informação e con-
sultoria (51,06%), a saúde
(49,21%) e o setor do turismo, ho-
telaria e lazer (47,97%). Destaque
ainda para as áreas da energia,
ambiente e recursos naturais
(44,90%), setor automóvel
(41,70%) e telecomunicações
(40,86%).

O setor das tecnologias da in-
formação e consultoria pratica-
mente monopoliza o top-3 dos
setores mais atrativos para tra-
balhar segundo os critérios mais
valorizados pela população ati-
va. Apenas para os critérios am-
biente de trabalho e responsabi-
lidade social e ambiental é que o
setor da saúde ocupa a primeira
posição.

Cruzando critérios socio-de-
mográficos, os inquiridos do
sexo masculino têm maior atra-
ção pelo sector das TI e consulto-
ria enquanto turismo, hotelaria
e lazer é o setor escolhido pelo
sexo feminino.

Por grupos etários, o grupo
entre os 18 e 24 anos opta pelo
setor do retalho, enquanto os
grupos 25 – 44 anos e 45 – 65
anos selecionam as novas tecno-
logias. Igual tendência verifica-
-se junto dos inquiridos com en-
sino secundário ou formação in-
ferior e licenciados, que esco-
lhem as Ti, enquanto as pessoas
com mestrado ou formação su-
perior identificam o setor da
saúde.

Analisando por área geográfi-
ca dos inquiridos, verifica-se que
as tecnologias da informação e
consultoria são apontadas como
setor mais atrativo no Norte,
Centro, Algarve, Açores e Madei-
ra. Na região de Lisboa é escolhi-
do o setor da saúde e no Alentejo
os inquiridos selecionam o setor
da energia, ambiente e recursos
naturais. ■

TI, Saúde e Turismo 
entre os setores mais 
atrativos

Absentismo: um 
fenómeno que está 
por compreender

Com 82% dos participantes por-
tugueses a acompanhar o ab-
sentismo na sua empresa, o Ba-
rómetro do Absentismo da
Ayming, que inquiriu 500 dire-
tores de Recursos Humanos
(DRH) europeus (França, Itália,
Espanha e Portugal), alerta para
a necessidade de se promover
uma maior compreensão do fe-
nómeno.

Este estudo pretende reco-
lher a perceção dos DRH sobre o
comportamento dos trabalhado-
res e propor soluções adaptadas
para melhorar a qualidade de
vida no trabalho e o nível de en-
volvimento.

Particularmente sobre o pa-
norama do absentismo em Por-
tugal, os números mostram que,
em contraponto com os 33% que
consideram que o absentismo
aumentou em 2015, 16% aponta
para uma redução, notando-se
que quando questionados a res-
peito do envolvimento dos tra-
balhadores, quanto maior é o ní-
vel de envolvimento identifica-
do, menor é a tendência para
considerar que o absentismo
está a crescer.

Como tudo começa e como
combater
A perceção dos DRH sobre o
comportamento dos trabalhado-
res em matéria de envolvimento
baseia-se sobretudo em atitudes
e comportamentos subtis e são
muitas vezes difíceis de medir.
“A ação das equipas de recursos
humanos é por isso necessária
no terreno para escrutinar estes
sinais e geri-los”, realça o estudo.

Entre as principais manifes-
tações de falta de envolvimento
encontram-se o abandono do
posto de trabalho e simulação da
presença, seguida da menor
atenção dada à qualidade do tra-
balho, com o absentismo a sur-
gir apenas em 9º lugar.

Quando questionados sobre
as principais causas para o ab-
sentismo, os DRH portugueses
focam-se no conteúdo do traba-
lho e na falta de reconhecimen-
to (aspetos em linha com outros
estudos entretanto realizados).

Perante este cenário, um em
cada dois DRH portugueses reve-
lou já ter desenvolvido ações
contra o absentismo, sendo que
cerca de 1/3 já o fez há mais de
três anos.

Entre as principais conse-
quências dessas ações encon-
tram-se o aumento da conexão
com a empresa para 25% dos in-
quiridos e a redução do absen-
tismo e intensificação da coo-
peração entre colegas em 21%
dos casos.

Relativamente à melhoria da
performance económica e so-
cial, esse é um resultado a médio
e longo prazo pelo que a empre-
sa deve implementar as ações o
mais cedo possível se pretende
ter impacto nesta área. ■

Para 500 diretores de recursos humanos (DRH)
europeus urge uma uniformização na definição
e medição do absentismo no nosso país.

AYMING OUVE 71 DRH PORTUGUESES

1 em cada 2 DRH
portugueses já
desenvolveu
ações contra
o absentismo,
sendo que cerca
de 1/3 já o fez há
mais de 3 anos

O setor das TI
e consultoria
praticamente
monopoliza
o top 3 dos
setores mais
atrativos para
trabalhar em
Portugal
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Comissão Europeia 
investe em 12 PME 
portuguesas 

São 12 o número de Pequenas e
Médias Empresas (PME) escolhi-
das para beneficiarem da fase 1
do Instrumento PME, no âmbito
do programa Horizonte 2020. Se-
diadas nas localidades de Aveiro,
Borba, Cantanhede, Coimbra,
Lisboa, Porto, Torres Vedras e
Rio Caldo, o projeto de cada uma

destas empresas portuguesas vai
ser financiado num valor de
50.000 euros para estudos de via-
bilidade de novos produtos dis-
ruptivos no mercado bem como
a possibilidade de receberem
orientação empresarial (coa-
ching). “O Instrumento PME fi-
nancia projetos mais pequenos,
mais inovadores e mais arrisca-
dos. É um instrumento altamen-
te competitivo, em que as em-
presas portuguesas têm que
competir com as melhores em-
presas da Europa”, declara Car-
los Moedas, Comissário para a
Investigação, Ciência e Inovação
e responsável pelo «Instrumento
PME» .

Até agora, são 49 as PME por-
tuguesas contempladas neste
programa para a fase 1, num

Desde o lançamento do programa Horizonte 2020,
a 1 de janeiro de 2014, já foram selecionadas 1840
PME europeias que primam pela inovação.

FINANCIAMENTO Boston
Scientific tem
novo portal
do empregado
A Boston Scientific Ibérica, em-
presa internacional de tecnolo-
gia médica presente em mais de
19 países na Europa, escolheu a
Seresco para criar o portal do
empregado e efetuar a gestão sa-
larial dos trabalhadores na pe-
nínsula ibérica.

Esta escolha resultou da ne-
cessidade da Boston Scientific
em encontrar um fornecedor ca-
paz de facilitar e agilizar as fun-
ções decorrentes no departa-
mento de Recursos Humanos a
nível europeu. A criação do por-
tal do empregado pela Seresco,
empresa focada em soluções de
software e serviços das TIC,
“trouxe maior flexibilidade na
altura de migrar os dados e pres-
tou-nos um acompanhamento
constante durante todo o proces-
so de mudança e na implemen-
tação do sistema”, sustenta Ma-
ría Gómez Feliu, especialista em
Recursos Humanos da Boston
Scientific Iberica.

O portal afirma-se como um
canal de comunicação direta en-
tre o departamento de RH e os
colaboradores. ■

O Horizonte 2020
assenta em três
pilares: excelência
científica,
liderança industrial
e desafios
societais

PUB

montante de 2,3 milhões de eu-
ros “ o que demonstra a capaci-
dade inovadora do tecido empre-
sarial português”, finaliza o Co-
missário.

Segundo os resultados da úl-
tima ronda, contabilizam-se, ao
todo, 189 PME espalhadas por
24 países europeus.

A maioria dos projetos atua
na área do TIC (29), seguido do
setor dos transportes e sistemas

energéticos com baixas emissões
de carbono (24).

A Agência de Execução para
as Pequenas e Médias Empresas
recebeu cerca de 1.938 propostas
de projetos oriundos de 40 paí-
ses, para esta ronda. O Horizonte
2020 é o maior programa de in-
vestigação e inovação da União
Europeia, fundamental para me-
lhorar a competitividade mun-
dial da Europa. ■
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O futuro é o oásis mental onde
procuramos depositar todas as
nossas energias e objetivos pes-
soais e profissionais, o mais pró-
ximo do idealizado. Se os objeti-
vos são desafiantes, o futuro pa-
rece distante, se vamos já a meio
caminho, tudo o que queremos é
encurtar o caminho.

De ano para ano, cruzam-se
opiniões e projeções, de âmbito
pessoal e profissional, cada vez
mais interligadas, sobre tendên-
cias que permitam otimizar es-
forços para um sem fim de me-
tas a alcançar. As variáveis mu-
dam à mesma velocidade, e as-
sistimos também ao fenómeno
cíclico de o candidato ditar o
passo da mudança. Falamos de
“milenialls” que se cruzam com
as gerações X,Y e Z nas organiza-
ções, das empresas unicórnio
com crescimento rápido, fala-
mos nas organizações que se de-
batem com os temas de atração e
“engagement” e percebemos ra-
pidamente que a projeção, ela
própria, é flexível e mutável.

A própria motivação dos can-
didatos hoje no mercado carece
de contextualização, pois já não
falamos do candidato que muda
porque quer crescer profissio-
nalmente tanto verticalmente
na organização como a nível hie-
rárquico, mas no candidato que
sendo júnior ou sénior exige das
empresas, num imediatismo as-
sustador, que as mesmas façam
uma gestão individualizada das
suas motivações pessoais.

Com a crescente digitaliza-
ção, o mundo tornou-se ainda
mais horizontal, o que era longe,
hoje é perto, o desconhecido, fa-
miliar, e com isto, aumenta em
Portugal a escassez de talento. A
materialização da horizontalida-
de do mundo trouxe a Portugal a
visibilidade para um conjunto
de investimentos em “clusters”
específicos de mercado os quais
têm vindo a crescer gradualmen-
te, mantendo-se esta tendência
para 2017. São eles os setores
dos moldes, do agroalimentar,
das Tecnologias de Informação e
Comunicação (TIC), dos serviços
partilhados, automóvel, turis-
mo, mar e aeronáutica.

Um exemplo real é o facto de
cada vez mais empresas de todo
o mundo selecionarem Portugal
para implementar os seus Cen-
tros de Serviços Partilhados, nos
mais diversos setores. São já per-
to de 120 estruturas assentes na
metodologia de “Shared Servi-
ces” em Portugal, empregando
mais de 40 mil pessoas. Portugal
continuará a ser um destino se-
dutor em termos de “nearsho-
ring”, maioritariamente em ter-
mos da centralização de funções
financeiras, tecnológicas e de su-
porte operacional.

Assim, uma das tendências
que ganha cada vez mais rele-
vância, neste último semestre
de 2016, perspetivando-se igual-
mente para 2017, traduz-se no
investimento nas áreas de Re-
cursos Humanos, especialmen-
te, no que diz respeito à verten-
te de Desenvolvimento (avalia-
ção de competências, avaliação
de desempenho, formação, defi-
nições de planos de carreira, re-
crutamento), quer em posições
de direção, quer em perfis de
“business partner”, onde o pro-
fissional de Recursos Humanos
assume, cada vez mais, um pa-
pel de “parceiro” das várias uni-
dades de negócio no seio da or-
ganização. ■

A horizontalidade 
do mundo 

Mafalda Vasquez
manager director da Msearch

OPINIÃO

Um exemplo real
é o facto
de cada vez mais
empresas de todo
o mundo
selecionarem
Portugal para
implementar
os seus Centros
de Serviços
Partilhados,
nos mais diversos
setores
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A interrupção do negócio é a maior ameaça no caso de uma perda cibernética.

Ataques vitimam 25% 
das empresas portuguesas

Acabam de ser divulgados os re-
sultados do “Continental Euro-
pean Cyber Risk Survey: 2016 Re-
port”. Este estudo da Marsh (espe-
cialista em corretagem de seguros
e consultoria de riscos), debruçou-
-se pela Europa e teve como prin-
cipal objetivo perceber o nível de
conhecimento das empresas rela-
tivamente aos riscos cibernéticos,
quais as suas reações e que pro-
cessos estão em curso para res-
ponder a esta ameaça.

Por cá, há muito a fazer
Em Portugal, 25% das empresas
participantes no estudo da Marsh,
admitiram ter sido alvo de um
ataque cibernético nos últimos 12
meses, assim como 38% identifica
o risco cibernético no “Top 5” dos
seus riscos corporativos. Apesar
de 53% destas empresas terem
identificado que um cenário de
perda cibernética pode afetá-las
diretamente, 55% diz não ter esti-
mado o impacto financeiro no
caso de um ataque cibernético.
Quando questionadas sobre qual
a maior ameaça, no caso de uma
perda cibernética, 60% destaca a
“Interrupção do Negócio”. Consi-
deram ainda que três das maiores
ameaças podem ter origem em:
Hackers (33%), Erros Operacionais
(27%) e Ameaça Interna (18%).

Por outro lado, 52% das em-
presas portuguesas não estabele-

ceu um plano de acesso a um fun-
do de financiamento adequado,
sendo que apenas 14% admitiu já
ter subscrito um seguro de cyber.
Mais de 61% destas organizações
não foi questionada para demons-
trar a existência de políticas de se-
gurança de IT, por parte de ban-
cos, entidades reguladoras ou
clientes. O estudo aponta ainda
que 76% das empresas nacionais
identifica o Departamento de IT
como responsável pela revisão e
gestão dos riscos cibernéticos.

Sobre o cenário português,
Carlos Figueiredo, senior mana-
ger de Specialties da Marsh Por-
tugal, defende que, neste mo-
mento, “o foco das empresas
deve recair no conhecimento da
sua exposição e na construção
de uma maior resiliência ao ris-
co cibernético, que deve ser lide-

rado pela administração e equi-
pa de gestão de riscos”.

Para o responsável, o risco ci-
bernético está em constante
transformação, tornando, por
isso, “imperativo definir uma es-
tratégia de mitigação de riscos,
acautelando os interesses do ne-
gócio, tanto os da própria orga-
nização, como de clientes e ou-
tras entidades com que se rela-
cionem”.

Europa está mais consciente
No plano europeu, os números
obtidos revelam que 69% das
empresas acreditam estar mais
expostas ao risco das ameaças
associadas a erros operacionais
e humanos, incluindo a possibi-
lidade de perder dispositivos
móveis, que possam comprome-
ter dados importantes. Das 700
empresas europeias participan-
tes, 24% identificou a “interrup-
ção do negócio” como o pior ce-
nário de perda associado ao ris-
co cibernético.

Apesar das empresas euro-
peias terem vindo a ganhar uma
maior “consciência” sobre a ges-
tão do risco cibernético, a Marsh
acrescenta que este tipo de risco
deve ser gerido de uma forma ati-
va, por todos os stakeholders, e
não deve ser tratado apenas como
um problema de IT.

O estudo revela ainda que as
empresas precisam de desenvol-
ver métodos, mais eficientes e efi-
cazes, para combater o complexo
cenário de ameaças cibernéticas
que enfrentam. ■

Sónia Bexiga
sbexiga@jornaleconomico.pt

Em Portugal, “apenas” 31% das empresas revela ter conhecimento completo
sobre este tipo de riscos. Pela Europa fora, há maior consciência.

RISCOS CIBERNÉTICOS

55% das empresas
portuguesas
inquiridas diz não
ter estimado
o impacto
financeiro no caso
de um ataque
cibernético


